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INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos, o Brasil vem passando por um processo de transição demográfica muito 

acentuada, no qual a população idosa vem crescendo em um ritmo mais acelerado que em países 

desenvolvidos, onde essa transição aconteceu de forma mais gradual
1
. Esse fato se deve a 

diminuição da taxa de mortalidade infantil e da taxa de natalidade, além da melhoria dos serviços de 

saúde, aumentando assim a expectativa de vida
2
. 

Esse crescimento denota a necessidade de pensar em políticas públicas que promovam a 

saúde da população idosa
2
, uma vez que as morbidades inerentes dessa fase da vida somadas ao 

isolamento social muitas vezes presente podem levar o idoso a fazer uso de substâncias psicoativas 

como o álcool, que pode desencadear diversos problemas para o indivíduo
3
. 

O álcool é uma droga lícita comumente aceita na sociedade, porém com efeitos sobre o 

sistema nervoso central, podendo levar à dependência
4
. Estudos apontam que o consumo dessa 

droga vem crescendo atualmente entre os adultos mais velhos, o que revela a necessidade de 

intervenções no âmbito da saúde pública
5
, visto que este público é mais susceptível a tronar-se 

dependente devido a maior fragilidade e mudanças fisiológicas, como a desaceleração do 

metabolismo
3
. 

Tem-se observado uma elevação do índice de problemas mentais em idosos
1
, podendo esse 

fator ter uma relação causal com o uso de álcool, ou, ao menos uma susceptibilidade maior para os 

grupos que fazem uso da droga. Investigar esta relação é muito importante para que o tratamento do 

transtorno mental seja de fato efetivo
4
, pois sintomas como ansiedade, insônia, irritabilidade e 

oscilações de humor podem ser confundidos com características do próprio processo de 

envelhecimento
1
. 
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Diante do exposto, o objetivo desse trabalho é descrever o perfil das internações de idosos 

por transtornos mentais e comportamentais devido ao uso de álcool no Brasil nos anos de 2012 a 

2016. 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo transversal de cunho epidemiológico, realizado com base em dados 

das internações de idosos por transtornos mentais e comportamentais por abuso de álcool no Brasil 

nos anos de 2012 a 2016. Os dados foram obtidos eletronicamente por meio do Sistema de 

Informações Hospitalares (SIH) através do acesso ao Departamento de Informática do Sistema 

Único de Saúde (Datasus). 

Foram incluídos no estudo as internações registradas no SIH com causa da internação 

segundo a Classificação Internacional de Doenças, em sua 10ª revisão (CID-10) no Capítulo V: 

Transtornos mentais e comportamentais e na lista CID – 10: Transtornos mentais e 

comportamentais devido ao uso de álcool. 

 As seguintes variáveis foram estudadas: ano da internação, sexo (feminino ou masculino); 

faixa etária (60 a 69 anos, 70 a 79 anos e 80 anos ou mais), raça (branca, preta, indígena, parda ou 

ignorada), óbitos das internações, custo das internações, caráter de atendimento (urgência e eletivo).   

Os dados foram tabulados e analisados com auxílio do Microsoft Office Excel, com cálculos 

das frequências absolutas e relativas, o que possibilitou a construção de tabelas. A inspeção dos 

dados foi realizada no mês de outubro de 2017. Para a elaboração das tabelas, foi usado o programa 

Microsoft Excel. 

Por se tratar de um estudo com base em dados secundários e de domínio público, não houve 

necessidade de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram notificadas e confirmadas 226.267 internações por transtornos mentais e 

comportamentais devido ao uso de álcool em todo Brasil, dos anos de 2012 a 2016. Destes, 21.938 

internações foram em pessoas com 60 anos ou mais, representando 9,7% do total de casos. Estudo 

mostrou uma prevalência de 10% de idosos em uso de álcool em relação à outras faixas etárias
6
, 

pois o seu uso nessa fase da vida muitas vezes é invisível e subestimado
3
. 
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Estratificando os dados por ano, é perceptível uma tendência crescente no número de idosos 

internados no período estudado, sendo 8,5% (4.416) em 2012, 9,1% (4.293) em 2013, 9,7% (4.433) 

em 2014, 10,8% (4.600) em 2015 e 11,7% (4.196) em 2016. Esse aumento considerável pode 

motivar a adesão à medidas de prevenção, pois apresar de o idoso ter uma vasta experiência de vida, 

o risco de dependência se torna muito maior nessa fase da vida
3
. 

A região do país que apresentou maior número de internações em todas as faixas etárias foi 

a Sul, com 86.386 registros (38,2%), registrando também o maior número de internações de idosos 

no período estudado com 4.600 (21%). A região que menos internou idosos foi a Centro Oeste com 

4.196 internações, representando 19,1% do total de idosos internados no período estudado. 

No que se refere ao sexo, o número de internações de idosos do sexo masculino se destacou 

em relação ao feminino. Os homens representaram 90,1% (19.756), enquanto o percentual de 

mulheres internadas foi de 9,9% (2.182) do número total de internações. Alguns estudos apontaram 

uma maior prevalência do público masculino em relação ao consumo de álcool
3,7

. Em contrapartida 

estudo apresentou um número maior de idosos com transtornos mentais no público feminino na 

ausência do uso de bebida alcoólica
1
. 

A raça/cor que teve o maior número de internações foi a branca (n=10.744; 49%), seguida 

pela parda (n=4.716; 21,5%). A raça/cor que registrou o menor número foi a indígena, com 5 casos 

no período estudado. 

A principal porta de entrada dos idosos com transtornos mentais e comportamentais por uso 

de álcool na rede hospitalar foi pela urgência, com 18.387 ocorrências (83,8%), 3.551 internações 

aconteceram de forma eletiva, representando 16,2% do total de internações de idosos. 

Entre os idosos que foram internados, a mortalidade se manteve constante ao decorrer dos 

anos. Do total de 21.938 internações, 1,5% (324) idosos vieram a óbito. Em relação aos custos da 

internação dos idosos, foram gastos de 2012 a 2016 um total de R$ 24.644.348,42, sendo 2013 o 

ano mais oneroso, com gastos representando 21,8% do valor total. O ano com menor gasto foi 2016, 

com 16,4% de representatividade comparado aos demais. 

 

CONCLUSÃO  

 

A partir dos dados analisados foi possível inferir que as internações de idosos por 

transtornos mentais e comportamentais devido ao uso de álcool vêm crescendo nos últimos anos, 
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porém a mortalidade dos idosos que são internados se matem constante. O sexo que apresenta maior 

índice é o masculino, sendo a raça/cor branca representante de quase metade dos idosos internados. 

O caráter de atendimento foi em maior parte em forma de urgência, evidenciando a 

necessidade de preparo das equipes. O gasto com as internações se manteve irregular durante o 

período estudado.  É necessário que haja um acompanhamento efetivo dos idosos, principalmente 

na Atenção Básica, para que sejam detectados desde o início, possíveis transtornos mentais, além de 

esclarecer e diferenciar o processo patológico das manifestações próprias da idade.  

São necessários mais estudos nessa área, vistas às dificuldades de se encontrar publicações 

relacionadas à temática, dificultando assim a discussão de um tema de extrema importância para a 

saúde pública. 
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